
MEiRELLES, Telles de. Como nasceu um grande iivro. 

da Manhã, Rio de Janeiro, 27 out. 1940. 
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AM1CIS 

Um sentimento inesperado de 
profunda ternura foi que fez nas- 
cer essa obra genial de Edmundo 
De Araicis: Coração e que tão co- 
nhecida se tornou no mundo in- 
teiro, sendo traduzida em quasl 
todas as línguas. No Brasil, en- 
carregou-se de sua traducçáo 
João Ribeiro, que excellentemen- 
te se saiu do trabalho como era 
de esperar de tão preciaro mestre. 

Segundo contou o jornalista ita- 
liano Gino Bertoiini que foi inti- 
mo amigo de Amicis e que deile 

proprio ouvi- 
ra a descri- 
pgão de to- 
dos os por- 
menores que 
se relacionam 
com essa bri- 
1 h a n t i s s i- 
ma passagem 
da sua vida 
literária. Ami- 
cis lhe refe- 
rira — que 
já havia tem- 
pos estava fa- 
railiarisado — 
com a admi 
ravel crisol 
da vida, qual 

(! a. escola elementar. 
"O seu filhinho freqüentava o 

instituto Monrenisio que se deno- 
minou depois Rosminl". Acom- 
panhava-o freqüentemente á es- 
cola, descorria com as creanças, 
as quaes sempre quiz muito bem, 
mas ainda não lhe tinha occorri- 
do a idéa de fazer um livro. A 
mspiragão surge porém como o 
rflampago. Um dia — era Io de 

Janeiro de 1886, esperava elle o 
seu pequerrucho, viu-o atraves- 
sar o vestibulo cora um condiscl- 
pulo de vestes pobres, filho de um 
ferreiro, pallido que parecia doen- 
te e com ar espantado. E accres- 
centa então Amicis: "O meu Hu- 
go tez uma caricia ao outro que 
era mais pequeno do que elle, 
passou-lhe meigamente a mão por 
baixo de queix-o e o outro sorriu 
com ternura... 

Foi o relâmpago; passou ante 
mim a imagem de um sonho, a 
imagem da fraternidade humana 
pregada pela voz da infancia. A 
idéa do livro tornou-se-me de sú- 
bito uma vontade necessária do 
meu espirito, uma necessidade te- 
naz de todo o meu ser. E en- 
treguei-me logo ao trabalho, em 
que me embebi perdidamente. 

Nunca na minha vida me senti 
tão feliz como quando escrevi o 
Coração; a certeza de fazer o bem 
inebriava-me. Mais de uma vez 
achei-me com os olhos marejados 
de lagrimas, escrevi como se fi- 
xasse palavras que estivesse es- 
cutando. 

Em dois mezes estava prompto 
o livro, gastei outros dois mezes 
a copiai-o para a typographia. 
Foi assim que... vieram ao mun- 
do Garrone, o Corcundihha, Cor- 
reti, Votinl, o Pedrinho, Nobis, 
Derossi..." 

No seu studlo, diz Gino Berto- 
iini. as estantes estavam cheias 
de volumes, as prateleiras regor- 
gitavam de photographias e toda- 
via era fácil encontrar aqui e 
ali esbocetos dos pequenos do Co- 
ração. 

Encostados uns aos outros, 
viam-se numa estante os volumes 
das traducções: em francez (3 
versões) em inglez (3 versões) em 
portuguez (3 versões) em pola- 
co (2 versões) em allemão, hes- 
panhol, russo, húngaro, bohemio, 
rumeno, hollandez, dlnarmarquez, 
sueco, grego, armênio, arabe, ja- 
ponez... 

Hoje, com certeza, são sem con- 
ta as traducções. A edição niip- 
ponica — em papel de seda com 
frontespicio a côres illustrada, — 
constava de dois tomos; tinha, se- 
rundo os usos typographicos dos 

filhos do Sol Nascente, o titulo 
no fim do volume, e o titulo ra- 
sava: Do diário de um estudan- 
te. Este curioso exemplar fora- 
ihe mandado cora um pensamen- 
to gentil por uma senhora que 
o encontrara era Tokio, numa es- 
cola publica. 

Quando por iniciativa de Emílio 
Treves se festejou a 300' edigão 
italiana do Coração, foram inqui- 
ridos os editores estrangeiros a 
respeito da diftusâo do livro pa- 
ra além .dos mares; apuraram-se 
cifras fabulosas; sõ a casa Déla- 
grave, de Paris, tinha vendido ses- 
senta e seis mil exemplares! 

As crianças, a quem consagrou 
o Coração foram as confidentes 
perpétuas de Amicis. 

"Quantas vezes, narrou elle, en- 
contro pela rua paes que me 
apresentam os filhinhos operários, 
pobres que desejam falar-me, cor- 
ro para elles, e logo querem bei- 
jar-me a mão, a todo o custo... 

Uma vez, em Capo d'Istrla, on- 
de eu tinha chegado havia pou- 
co, passeava de noite pela praça, 
e não sei como, reconheceram-me 
e as criangas que por ali anda- 
vam entre a multidão puzeram-se 
a dizer alto os nomes dos pro- 
tagonistas do Coração: Oarmni 
Correti, Nobis! E' incalculável a 
correspondência que tenho rece- 
bido das crianças; é um verdadei- 
ro estridor de festa que prorom- 
pe todas as manhãs, o effluvio 
dessas almas no desabrochar da 
vida, produz em mim uma satis- 
fação que nem o habito pode at- 
tenuar. Sinto que o corpo enve- 
lhece, porém, o contacto daquel- 
las almas virgens dá a meu es- 
pirito uma juventude eterna..." 

Não achando, portanto, despido 
de interesse o que acima transcre- 
vo do que informou era tempo o 
jornalista Gino Bertoiini, sobre o 
que lhe revela Amicis, creio que 
proporciono a quem sabe prezar 
as letras um agradavel instante 
literário. 

A não ser o Quo Vaãis de Sien- 
kienviez, livro nenhum alcançou 
tão grande popularidade como o 
Coração de Amicis que muito 
maior foi do que daquelle. 

Ainda hoje, annos passados, já 
do seu apparecimento, as edigões 
se succedem constantemente. 

E a juventude eterna, que dis- 
se o seu autor sentira com o con- 
tacto que o corpo das almas vir- 
gens dera ao seu espirito, senti- 
mos nós com a sua leitura. 

Dos livros brasileiros o que 
maior numero conta de edigões ó 
o de Taunay, Innocencia, tradu- 
zido também em diversas lín- 
guas. 

Outros de incontestável valor 
como Os Sertões de Euclydes da 
Cunha e Minha Filha de Affonso 
Celso bem poucas edigões tive- 
ram. O proprio Urupés de Mon- 
teiro Lobato com o celebre Jéca, 
que teve estrondosa reclame de 
Ruy Barbosa não conseguiu, pa- 
rece, passar, do quinto milheiro. 

Actualmenle... E o vento lc- 
vou, muitíssimo falado, que pen- 
so ser mais visto no Cinema do 
que lido no livro, não tem senão, 
aqui na Capital, uma edigão, a 
dos Pongetti. 


